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Introdução 

A água é u m b e m essencial. Este recurso natura l , que é impresc indíve l à nossa v ida, é escasso, e por 

isso é necessária uma cons tan te renovação para que esteja d isponível para todos , e e m todos os 

lugares. Nesta a t iv idade i lus t ramos u m processo de pur i f icação da água, uma versão m u i t o 

s impl i f icada do que t e m de acontecer à água que ut i l izamos antes de poder vo l ta r a aparecer nas 

nossas torne i ras . Esta a t i v idade pode ser t a m b é m u m p o n t o de par t ida para a t o m a d a de 

consciência da necessidade de preservar este recurso. 

I- Purificação da agua 

Atenção: Não inger i r nenhuma água re lac ionada com esta a t iv idade, poderá ainda con te r 

con taminan tes . 

Mater ia l : 

Duas garrafas de plást ico de 500 mL 

vazias 

Régua e tesoura 

Marcado r 

Pedaço de pano 

Elástico 

Areia 

Grav i lha* 

Carvão a t i vado* 

Terra e fo lhas 

Óleo a l imen ta r 

Colher 

Vinagre 

Dois rec ip ientes graduados 

Duas fo lhas de papel b ranco 

Água da to rne i ra 

Ind icador de pH ( teste de t i ras)* 

*d isponíve l e m lojas de animais 
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Procedimento: 

1. O ind icador de pH a ut i l izar poderá ser adqu i r i do n u m a loja de an imais ( testes de t i ras -

secção de aquar io f i l ia ) ou , e m a l te rnat iva , podemos fazer o nosso p róp r i o ind icador . Para ta l 

será necessário material adicional - começar por fazer o ex t ra to da couve roxa de acordo 

c o m as inst ruções descr i tas no Química n e 121, p. 69-71). Embeber u m papel de f i l t ro (pode 

ser u m f i l t ro de café) no ex t ra to , re t i ra r e deixar secar. Repet i r esta operação pelo menos 

mais duas vezes. O papel irá adqu i r i r uma tona l i dade ar roxeada. Cor tar t i ras do papel - e s t a s 

serão as tiras de pH. Depois será necessário u m padrão de cores para poder fazer a 

i n te rp re tação da gama de pH a que co r respondem. O papel irá pe rmanece r com uma cor 

azul ar roxeada na presença de substâncias neutras, esverdeado para substâncias básicas, e 

na presença de u m ácido f icará rosado. 
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pH ácido pH neutro pH básico 

(vinagre) (água destilada) (Solução de bicarbonato 

de sódio) 

2. M e d i r 500 mL de água para u m rec ip ien te g raduado e ad ic ionar uma co lher de chá de 

te r ra ; 3 fo lhas; uma colher de v inagre; e uma co lher de ó leo. 

3. M is tu ra r bem. Ident i f icar este rec ip ien te c o m Água por filtrar. Colocar uma fo lha de papel 

b ranco por baixo do rec ip ien te de Água por filtrar. Observar e registar as característ icas da 

água. Qual o seu aspeto? A que cheira? Uti l izar uma t i ra de pH para med i r e registar o pH 

desta água. 



4. Preparar uma Coluna de fi ltração de água co r t ando o f u n d o da garrafa de plást ico c o m uma 

tesoura . Cor tar dois quadrados de pano ( 7 x 7 cm). Sobrepor os dois pedaços de pano, 

colocá- los sobre o gargalo da garrafa e p render c o m o elást ico. 

5. Fazer u m s u p o r t e / r e c i p i e n t e de recolha para a co luna, co r t ando o t o p o da ou t ra garrafa de 

plást ico. Fazer dois f u ros de lado na par te super io r para fac i l i tar a f i l t ração. 

Coluna 

Suporte 

6. Inver ter a co luna de f i l t ração sobre o supor te . 

7. Na co luna de f i l t ração colocar Vt. copo de carvão a t i vado 

8 . Na camada seguin te colocar Vi copo de areia. 

9. Na camada f ina l colocar Vi copo de gravi lha. 
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Í L 5 Coluna de filtração 

10. Dei tar 3 copos de água da to rne i ra por c ima da camada de gravi lha para que ar ras te 

pequenas part ículas de carvão e poei ra. Esperar a té que deixe de passar água. Desprezar 

esta água que passa pela co luna. 

11. M e d i r 1 copo de Água por fi ltrar e de i ta r por c ima da camada de gravi lha da Coluna de 

filtração. Colocar uma fo lha de papel b ranco por baixo da Água fi ltrada. Observar e registar 

as característ icas da água. M e d i r e registar o pH desta água. 

12. Comparar o aspeto da Água por fi ltrar c o m a Água fi ltrada. Quan ta água fo i reco lh ida? 

M e d i r no o u t r o rec ip ien te g raduado . É a mesma quan t i dade que fo i co locada? Quais as 

impurezas que f o r a m ret i radas pela co luna de f i l t ração? 



Tira de pH da água 

por fi ltrar 
Coluna a fi ltrar 

Tira de pH da água 

filtrada 

Explicação: 

Toda a água que nos chega nas nossas to rne i ras já passou por processos de t r a t a m e n t o para 

r e m o v e r as impurezas e to rná- la adequada ao nosso consumo. A co luna de f i l t ração que 

cons t ru ímos é u m exemp lo m u i t o s impl i f i cado do que pode acontecer nestes t r a t a m e n t o s . 

N o r m a l m e n t e , a água, para ser potáve l , passa a inda por ou t r os processos com vista a e l im inar 

m ic ro rgan ismos, por exemp lo c o m c loro. A nossa mis tu ra inicial t i nha u m aspeto bas tante tu rvo , e 

após a f i l t ração f i cou l ímpida. As impurezas maiores , c o m o as fo lhas, f i ca ram ret idas logo na 

p r ime i ra camada de gravi lha. Na camada segu in te - a areia, a ma io r par te da te r ra e o ó leo são 

separados. O pH, que in i c ia lmen te estava ácido dev ido ao ác ido acét ico p resen te no v inagre, m u d o u 

para neu t ro p o r q u e o v inagre fica re t i do na camada de carvão a t i vado. Esta ú l t ima camada é fe i ta de 

uma substância porosa que atrai de te rm inadas impurezas, f i cando estas agarradas nos seus poros, 

c o m o acontece c o m o ácido acét ico p roven ien te do v inagre. O che i ro da água t a m b é m f icou 

bas tante d i f e ren te após a f i l t ração, in i c ia lmente chei rava bas tan te a te r ra e v inagre, e depois de 

f i l t rada pe rdeu este che i ro acen tuado . A quan t i dade de água que reco lhemos depois de pur i f icada 

poderá ser u m pouco m e n o r do que a que t í nhamos co locado a f i l t ra r , c o m o e m qua lque r processo 

de pur i f icação perde-se sempre qua lque r coisa, esta é mais uma razão pela qual devemos poupar no 

c o n s u m o da água. 
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